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Resumo 

O presente t rabalho  pretende demonstrar como a prát ica da retextualização de 

um gênero textual em outro,  pode fac ilitar o  ensino de Língua Portuguesa.  

Este método propõe integrar-se ao ensino  e à prát ica docente  para efet ivar o  

uso de var iados t ipos de text os,  recr iando os conteúdos e os significados em 

outro gênero textual.  Esta est ratégia visa supe rar as dificuldades em leitura,  

escr it a e interpretação, que estão notadamente vinculadas  a não interação 

entre ensino  e aprendizagem, result ando, assim,  em baixos níve is de 

desempenho nessas habilidades.  Como referencia l teór ico, ut ilizaram-se as 

novas abordagens acerca da formação do professor de Língua Portuguesa,  

conforme Antunes (2003),  Cast ilho (1998) e Fonseca (2008).  As noções de 

retextualização  a part ir  de Köche, Boff,  Mar inello  (2010) e  (2012),  as 

abordagens de cunho educacional referenciam-se em Libâneo, Olive ira e  

Toschi (2003),  as concepções de gênero textual at relados ao ensino, segundo 

Marcuschi (2008) e ao estudo do método de pesquisa,  conforme Moreira 

(2002).  O corpus da pesquisa const itui -se do gênero t extual carta pessoal,  

resultante do processo de retextualização de uma fábula,  ret irada entre 10 

amostragens,  das quais selecionou-se,  aleatoriamente,  uma que fo i submet ida 

à análise linguíst ico textual,  observando a produção em seus aspectos 

est ruturais e discursivos.  O estudo, portanto,  tem enfoque qualitat ivo no qua l 

se analisa os dados em processo e interpreta -os.  Deste modo, as análises 

inferem que há t raços int ertextuais do texto base em relação ao novo texto,  

concordando, assim,  com a relação intergênero postulada por Bakht in (1997).  

A invest igação se deu mediante aplicação de uma at ividade de produção  

textual,  em turmas de 7º ano do ens ino fundamental,  na qual os discentes  

dever iam, sob a or ientação do professor,  produzir um texto d iferente do 

apresentado a eles.  Observou-se,  também, o uso cr iat ivo da língua, nas 

produções dos alunos,  e a superação  das dificuldades encontradas no 

desempenho das competências já des cr it as.  Visou-se,  então, formar le itores 

cr ít icos que avaliem o texto em todas as suas fo rmas e funções,  gerando a 

int ervenção nele,  mediante aos fatos sociais,  que se dá efet ivamente na escr it a  

subsidiada pela int erpretação prévia.  
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Introdução  

 

Na realidade das esco las públicas brasileiras,  vê-se que os alunos 

apresentam vár ias dificuldades no que diz respeito  à escr it a,  à leitura e a  

int erpretação, em especial os do ensino fundamental.  Para promover a 

mudança desse quadro, os PCNs t razem novas abordagens sobre o 

desenvo lvimento dessas competências em sala de aula,  a part ir  do t rabalho  

com diferentes gêneros textuais.  Dessa forma, tem-se a geração de novas 

alternat ivas para que o docente possa ut ilizar no ensino de  Língua Portuguesa.  

Propõe-se,  então, uma intervenção dir igida e diversificada por meio  

dos gêneros textuais a part ir  da prát ica de retextualização, a fim de 

proporcionar aos alunos novas perspect ivas no contato com a língua materna.  

Desse modo, por meio da reformulação do PPP dos cursos de Letras e  

da matr iz curr icular da discip lina de Língua Portuguesa nas esco las,  as 

t ransformações no ensino de língua materna fluirão, o  que acarretará na 

formação de ind ivíduos competentes nas habilidades,  já citadas,  e atuantes no  

meio social.  

 

1. Os PCNs e a formação do profes sor de Língua Portuguesa  

 

Os cursos de Letras têm a responsabilidade na formação do professor 

de Língua Portuguesa,  aptos ao exercício  da docência para a educação básica.  

Para isso,  faz-se necessár io  que os curso s deem o suporte adequado , a fim de 

construir uma melhor metodologia de ensino e aprendizagem em língua 

materna.  

Como referência para o ensino de tal disciplina ,  na educação básica ,  

têm-se os Parâmetros Curr iculares Nacionais (PCNs) que pretende m “cr iar  
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condições,  nas esco las,  que permit am aos nossos jovens ter acesso ao 

conjunto de conhecimentos socialmente elaborados e reconhecidos como 

necessár ios ao exercício da cidadania” (BRASIL, 1998 ,  p.  05).  Por outro lado,  

viu-se necessár io a expansão desses  “nortes” aos cursos de licenciatura,  po is,  

como já fo i explicit ado, são eles os responsáveis pela formação docente.  

Dessa forma, fo i preciso a reformulação dos  Projetos Polít ico-

Pedagógicos (PPP) dos cursos de formação de pro fessores para que se 

adequassem aos PCNs. Nos cursos de Letras,  houve a  int rodução de novas 

disciplinas e a ret irada de outras,  para a adaptação às novas diret r izes no que 

diz respeito  ao ensino de Língua Portuguesa.  

Dessa maneira,  disciplinas como Análise da Conversação e Análise do  

Discurso, por exemplo, foram inc luídas para atender as novas concepções de 

linguagem, para a ampliação do conhecimento linguíst ico e discursivo,  

teórico  e metodológico  dos futuros professores de Língua Portuguesa para o  

desenvo lvimento das at ividades comunicat ivas na sala de aula.  

Toda essa mudança advém de vár ios fatores,  dentre os quais se destaca 

a questão da nova realidade das esco las brasileiras,  na qual “uma população 

diferente ocupa ho je os bancos das esco las públicas” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; 

TOSCHI, 2003, p.  177).  Vê-se,  então, uma diversificação linguíst ica e 

cultural que confere uma e minente heterogeneidade nos processos 

comunicat ivos.  Essas mudanças geraram uma espécie de cr ise que os 

co locaram em uma situação delicada sobre “„o que ensinar‟,  „como ensinar‟,  

„para quem ensinar‟ e,  até mesmo, „para quê ensinar‟” (CASTILHO, 1998, p.  

13).  

Essa cr ise t raz à tona, também, a insat isfação com os modelos e 

perspect ivas de estudo anter iores.  Dessa maneira,  as “disciplinas int roduzidas 

no componente curr icular do PPCL procuram ampliar as perspect ivas de  

estudo da língua e da linguagem,  contemplando novos problemas que antes 

não eram objeto das discip linas do curr ículo anter ior” (FONSECA,  2008, p.  

18).
 1

 Pode-se dizer que toda essa reformulação na grade curr icular dos cursos 

de Letras procura estabelecer um alinhamento às novas tendências linguíst icas 

                                                
1 A sigla  PPCL remete ao Projet o Pedagógi co do Curso de Letras das un iver sidades.  



4 

 

e pedagógicas e dar cont inuidade às t ransformações apontadas pelos PCNs no  

ensino de Língua Portuguesa na educação básica.  

Então, “o eixo norteador de ensino  de língua é o gênero enquanto  

unidade comunicat iva  [. . .]” (KÖCHE; MARINELLO; BOFF, 2012, p.11),  isso  

porque os gêneros se mater ializam por meio dos textos que, por sua vez, são à 

base da comunicação verbal,  da int eração social.  

 

1.1 Considerações acerca da leitura e da escrita   

 

Toda e qualquer manifestação verbal se realiza at ravés de textos (orais 

e escr itos),  sit uados em contextos sociais e histór icos.  Mas , antes de produzir  

um texto ,  o  indivíduo tem que se apropr iar de diversas le ituras que lhe deem 

suporte à produção . 

É preciso que o suje ito  tenha um conhecimento prévio do que está 

sendo abordado para que possa fazer relações com outras leituras,  po is assim,  

ocorre a compreensão  do texto. 

Assim como a leitura não se faz apenas decodificando os códigos da 

superfície do texto,  a escr ita  não se faz somente formulando sentenças e 

frases so ltas numa fo lha de papel.  Para se escrever algo , tem que se saber o 

que vai escrever.  “Ter o que dizer  é,  portanto,  uma condição prévia para o 

êxito da at ividade de escrever”,  como afirma Antunes (2003, p.  45 ,  gr ifo da 

autora).  Se o indivíduo não souber o que dizer,  não adianta ter o  

conhecimento linguíst ico em mente,  afinal,  só se pode escrever aquilo que  se 

sabe, aquilo  que fo i pensado. “Se faltam as ideias,  se fa lta informação, vão  

falt ar as palavras” (ANTUNES, 2003, p.  45).  

Desse modo, é preciso ter ideias e obter informações,  o  que certamente 

ocorre a cargo da leit ura.  Quando há o que dizer,  t raçamos objet ivos por meio  

da escr it a.  Por meio dela “alguém informa, avisa,  adverte,  anuncia,  resume,  

documenta,  faz literatura,  organiza,  regist ra e divulga o conhecimento 

produzido pelo grupo” (ANTUNES, 2003, p.  48).  Escrever ,  também, sem ter  
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em mente o outro é algo difícil,  já que a comunicação só se processa com o eu 

e o tu.
 2

 Portanto,  ninguém escreve para nada e para  ninguém.  

Como se observa, essas competências são fundamentais para o  

estabelecimento da linguagem. No entanto,  o  trabalho com elas é  

negligenciado nas aulas de Língua Portuguesa.  Como já fo i explicit ado , as 

propostas que vêm sendo discut idas nos PCNs or ie ntam os futuros e os já  

consagrados pro fessores de Língua Portuguesa a reverem as at ividades feit as 

com essas habilidades e a buscar em os melhores meios de t rabalhá- las em sala 

de aula,  a fim de t razer os alunos para o universo da nossa língua m aterna e 

não os afastarem dela.  

Trabalhar essas habilidades por meio dos diversos gêneros textuais é  

proporcionar aos alunos não só o apr imoramento dessas habilidades,  mas  

também a compreensão de que é por meio  dos textos  que se faz comunicação . 

É um processo que é fe ito  todos os dias,  sempre que alguém fala ou escreve,  

sempre que alguém quer se comunicar e interagir com o outro. 

 

2.  Gêneros textuais retextualizados: aplicação dos PCNs  

 

O trabalho com gêneros textuais como estratégia de ensino de língua 

materna pretende integrar os estudos com diferentes t ipos de textos já  

preconizados pelos PCNs.  Elegeram-se,  então,  na presente pesqu isa,  do is 

gêneros textuais para serem trabalhados: a fábula e a carta pessoal.  Essa 

esco lha deu-se levando em conta a diversidade cultural d os alunos.  Vê-se,  

assim, que o texto é observado dentro de suas var iedades,  com a 

mult ip licidade de cu lturas.  

Seguiram-se sequências didát icas propostas por Marcuschi (2008) ,  

para sistemat izar a  retextualização dos gêneros textuais .  Os gêneros 

selecionados, não foram t idos como os únicos idea is para o t rabalho em sala 

de aula,  po is há uma var iedade de les.  

                                                
2 Tal abordagem segue a  l inha in teracion ista  da l íngua a par t ir  de Benven iste.  
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Quanto aos aspectos inovadores t razidos pelo PCNs, Marcuschi (2008)  

observa, ainda, que existem poucas sugestões do t rabalho com gêneros e estas 

não são muito claras.  Assim, resu lta numa relat iva var iedade de gêneros 

“possíve is” de ensinar,  nos manuais de ensino de Língua Portuguesa.   

Essas condições supõem que os gêneros textuais não são t ratados 

sistemat icamente,  po is pr ivilegiam os gêneros “fáceis de ens inar”.  A 

retextualização pretende, então, romper essa assistemat icidade e gerar  uma 

nova est ratégia no t ratamento dos gêneros em sala de aula.  Essa metodologia 

não se limita a gêneros específicos,  incluem até os gêneros orais,  uma vez que 

t rabalha, em sua prát ica,  a le itura em voz alta e  outros recursos didát icos 

como a caracter ização do s gêneros em todas as suas formas e funções.  É, 

portanto,  uma nova abordagem que demonstra  as perspect ivas atuais de 

t rabalhar com gêneros em língua materna.    

 

2.1 Afinal,  o que é retextualização?  

 

A retextualização consiste em transformar  um gênero em outro at ravés 

de procedimentos metodológicos  com o texto (oral/escr ito).  Neste “se 

reescreve o conteúdo informac ional de um gênero em outro gênero” ( KÖCHE; 

MARINELLO; BOFF, 2012, p.  09).  As autoras afirmam,  ainda, que os leitores 

devem construir uma opinião pessoal do texto para podê -lo recr iar.   

Nota-se,  assim, o quanto é essencia l esse procedimento em todos os 

setores de ensino,  que t rabalham com a língua(gem), po is formula-se mais 

uma est ratégia didát ica no t ratamento com a leitura,  a escr ita e a  

int erpretação. Aqui,  propõe-se o t rabalho com os gêneros textuais e o  domínio  

deles para efet ivar estas competências basilares exig idas no ensino de Língua 

Portuguesa.  Os gêneros esco lhidos foram a fábula e a carta pessoal.  A 

proposta,  então, é apresentar aos educandos uma fábula,  t rabalhá - la em suas 

carater íst icas est ruturais e discursivas,  a fim de se explorar a leit ura e a  

int erpretação. Posteriormente,  ser ia feita  a retex tualização, na qua l os alunos 

far iam a produção de uma carta com base no gênero anter ior.  
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A finalidade últ ima,  então, está na formação de indivíduos capazes de 

construir uma sociedade reflexiva e suscet ível a mudanças.  Isto  fará com que 

os alunos,  por meio  dos textos,  inter firam de certa forma,  na construção do 

meio social.  

É importante evidenciar que a retextualização é a etapa seguint e a 

produção textual do gênero, pois “t rata -se da reescr ita de um texto em outro, 

[ . . . ]  sendo um processo de t ransformação de uma modalidad e textual em 

outra” conforme Dell‟Iso la  (2007, apud KÖCHE,  MARINELLO, BOFF,  2012,  

p.  15). 

Portanto,  percebe-se que esse procedimento precisa ser caracter izado  

em todas as suas fases at ravés dos gêneros textuais.  Por isso ,  apresentam-se 

os gêneros aqui t ratados para subsid iar as análises.  

 

3. O narrar e o relatar: a fábula e a carta  

 

A fábula  const itui uma narrat iva curta,  cujo objet ivo é t ransmit ir uma 

lição de moral.  Por isso,  encontra -se no gênero do narrar por representar uma 

recr iação do real por meio da  linguagem ficciona l.  As personagens são sempre 

animais,  cujo comportamento faz uma alusão às ações humanas.  Fora cr iada 

no Oriente e reinventada por Esopo no Ocidente,  que cr iava histór ias baseadas 

em animais para ilust rar como agir com sabedor ia.  

O tema central são as at itudes humanas vo ltadas aos acontecimentos 

do dia a dia.  “Pode apresentar a vitór ia do fraco sobre o forte,  do bom sobre o  

astuto,  do humilde sobre o presunçoso, do generoso sobre o ego ísta,  do 

ingênuo sobre o espertalhão e do sincero sobr e o ment iroso” (KÖCHE; 

MARINELLO; BOFF, 2012, p.  125).  Há sempre a evidência de conflitos que 

podem ser cômicos ou trágicos.  Em gera l,  há diálogos entre as personagens e 

a linguagem caracter iza-se por ser bastante expressiva,  irônica e bem-

humorada.  
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A fábula t radicional se est rutura em dois segmentos: o  corpo ,  que 

apresenta a histór ia na qual as ações se realizam; e a alma  que compreende a 

moral,  a frase que aparece no fina l dessa narrat iva e mostra o ensinamento 

pretendido por ela.  A moral pode aparecer co mo um provérbio e o seu 

significado pode ser desvendado pelo le it or/ouvinte ao longo da le itura.  O seu 

sent ido consiste em cr it icar certos comportamentos humanos.  

Em relação ao foco narrat ivo, o  narrador ut iliza os verbos no pretér ito  

perfe ito  ou imperfeit o  do indicat ivo. Nas falas das personagens,  emprega -se o  

presente do indicat ivo.  O espaço é bem rest rito ,  geralmente,  a histór ia se 

passa no ambiente em que as personagens habitam e dia logam.  

A carta pessoal  assemelha-se ao gênero carta,  têm objet ivo  de r elatar  

fatos de um remetente para um dest inatár io.  Os inter locutores,  geralmente,  

possuem grau de afet ividade, por isso,  “as pessoas que se correspondem [. . .] ,  

na maior ia das vezes,  vale-se de linguagem familiar,  espontânea e com marcas 

da oralidade”  (KÖCHE; MARINELLO; BOFF, 2012, p.  27) .    

Este gênero mescla diferentes t ipo logias textuais,  como narração,  

descr ição e injunção, mas pertence à ordem do relatar.  Estrutura -se em local e  

data, vocativo, corpo, despedida e assinatura ,  conforme Köche, Mar inello  e 

Boff (2012).  O produtor desse gênero pode ut ilizar -se,  ao término, da sigla 

P.S (pós-escr ito),  para acrescentar outras informações não mencionadas.  

O tempo predominante na carta pessoal é o  presente do indicat ivo,  

percebidos pela r ica presença de verbos ne sse tempo. Além disso, esse gênero  

é,  normalmente,  enviado via correio em um envelope ident ificando remetente 

e dest inatár io.   

 

4.  Análise e atividades com a fábula  

 

A fábula esco lhida para ser t rabalhada foi: A lebre e a tartaruga ,  de 

Esopo. Para que o aluno possa se int eirar  com esse gênero textual e,  também,  

exercit ar as habilidades de leitura,  escr ita e interpretação, propõe -se as 
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at ividades a seguir: pré- leitura, a leitura si lenciosa e em voz alta,  o estudo 

do texto e a retextualização. A pré- leitura  é  a etapa anter ior à  leitura do  

texto,  na qual o  professor,  após dar as caracter íst icas sobre ele ,  vai inst igar o  

aluno a estabe lecer hipóteses sobre o sent ido e a história .  

Em seguida, tem-se a leitura si lenciosa  e  em voz alta .  Na pr imeira,  o  

aluno terá o pr imeiro contato com o texto e fará abstra ções de sent ido. Já na 

segunda, há o aperfeiçoamento das habilidades de le itura e interpretação, a  

part ir  da audição atenta da leitura do texto,  a fim de se observar como é feit a  

a leit ura com fluência e,  ao mesmo tempo, aprofundar a compreensão acerca 

do texto. 

Adiante,  é fe ito  o estudo do texto ,  no qual as hipóteses geradas na 

pr imeira leit ura podem ser ou não confirmadas.  Há o t rabalho com a 

int erpretação textual e  as caracter íst icas do gênero trabalhado , por meio de 

questões elaboradas para este fim. Nessa etapa, é fundamental a or ientação do 

professor,  que atuará como mediador entre o texto e o aluno, a fim de que este 

últ imo esteja ciente do que pode apreender a part ir  do gênero estudado.  

Na últ ima questão, tem-se a proposta da retextualização ,  que consist e 

na etapa na qual o  aluno, sob a intervenção do docente,  desenvo lverá a sua 

competência discursiva at ravés da produção de outro texto.  

No tópico seguint e,  será feita a análise de uma amostragem do novo  

gênero produzido, esco lhida aleatoriamente dentre vár ias produções.  

 

4.1 A carta a partir da fábula: uma análise do novo gênero  

 

Após a le itura,  efetuou-se o estudo do texto com os alunos,  os quais 

apreenderam acer ca do gênero base ( fábula),  podendo, assim, confirmar as 

hipóteses levantadas inic ialmente na pré - leitura.  Deste modo, percebeu-se que 

os discentes foram capazes de compreender as caracter íst icas do gênero  

apresentado, possibilit ando a sua produção escr it a  em outro gênero,  

mantendo, todavia,  o  teor significat ivo do pr imeiro gênero estudado.  



10 

 

Notou-se,  também, o papel fundamental do professor como mediador  

desta at ividade, po is suas int ervenções possibilitaram uma compreensão 

global dos diferentes textos t rabalhados,  pr incipalmente ,  para produção da 

carta pelos alunos.   

Para produção da carta,  conforme a últ ima questão da at ividade  

necess itou-se que os alunos,  interagissem com a histór ia,  de modo a produzir  

uma situação comunicat iva que dia logasse com texto.   E sta proposta serviu 

para incent ivar a capacidade cr iat iva de cada um deles,  como se pode 

observar na figura a seguir:  

 Figura  1: carta  pessoal  r etextual izada  

Fonte:  corpus da  pesquisa .  

 

Ver ificou-se,  então, na amostragem selecionada, que o aluno -escr itor 

int it ulou-se como amigo da lebre,  uma das personagens da fábula.  Na carta 

vê-se,  ainda,  que o aluno dá um conselho e um posic ionamento sobre as ações 

da personagem, conforme o fragmento: a) “Estive lá  na corrida e observei  
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que você agiu errado em subestima r a Tartaruga.”  Nota-se,  também, a 

inc lusão do discente na narrat iva.  Percebe -se,  ainda, uma alusão a moral da 

fábu la,  ident ificado no fragmento b) “Se eu fosse você eu teria competido do 

jeito certo.  Sem fazer as coisas com tanta certeza.  Além dos elementos já  

ident ificados no fragmento, a amostra t raz todos os elementos inerentes ao  

gênero textual carta pessoal (saudação, vocat ivo, data e local,  despedia e 

assinatura).  

Assim, confirma-se que a retextualização possibilita uma so lução para 

as dificuldades nas competênc ias referentes à leitura,  a escr ita e a  

int erpretação, pois há o domínio do texto e de suas funcionalidades,  por parte 

do aluno que é,  desta forma, encarado como leitor -produtor,  inter fer indo na 

linguagem e agindo com e sobre ela.   

 

Considerações finais  

 

Foi abordado , nesta pesquisa,  uma das est ratégias para tornar o ensino  

de língua materna mais interat ivo e reflexivo: a retextualização de diferentes 

gêneros textuais,  que funciona como um mecanismo prát ico e eficaz para essa 

tarefa.   

Depreende-se das análises,  que os textos produzidos pelos alunos 

t razem traços intertextuais com o gênero base ( fábula),  o  que demonstra o 

domínio e a compreensão dos alunos que, nesse processo, qualificam suas 

produções e realmente at ingem seus objet ivos significat i vos.  

 A superação dos problemas das competências fundamentais ( le itura,  

escr it a e interpretação) se deu mediante uma tomada de posição do professor 

que, além de t raba lhar de forma interat iva com os textos,  incent iva na 

formação de le itores cr ít icos que int ervenham no mundo através de suas 

produções e reconheçam o caráter de ação social que os diferentes gêneros 

textuais possuem mediante a linguagem.  
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